
		
			[image: CAPA_ebook.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Poesia. 

			Não sou formado, 

			Não sou doutor. 

			Mas sou poeta, 

			Sou um simples escritor. 

			Desabafo meus sentimentos, 

			Aquilo que noutros vejo, 

			E sinto a sua dor. 

			Aquilo que sei fazer, 

			O que da alma me vai saindo, 

			As verdades que expresso, 

			A quem me vou dirigindo. 

			Parei um pouco, 

			Simplesmente escrevi, 

			Quem e aquilo que sou, 

			Tudo aquilo que vou sentindo. 

		

	
		
			Trabalhei, lutei. 

			À custa de ninguém vivi, 

			Depois do que fui e sofri, 

			Amei, sonhei e sorri. 

			Fui e sou a realidade, 

			Até por aqui me perdi. 

			Neste mundo onde a verdade, 

			É todo um mundo sem fim. 

			Tenho o dom de poeta. 

			E quando a minha voz levanto, 

			Com a velha pena já gasta, 

			Tremendo na minha mão, 

			A alguém eu vou falando, 

			E a todo o mundo gritando, 

			As mágoas que me vão na alma, 

			As realidades da vida, 

			Recordações do passado, 

			Quanto sofre meu coração, 

			Dos tempos que já lá vão. 

			Amores outrora vividos, 

			Saudades de grandes paixões, 

			Paixões essas que revivo, 

			E que hoje ao escrevê-las, 

			De sonhos não passarão. 

			Aquelas que me marcaram, 

			No passado e na saudade, 

			HojE... 

			Apenas a recordação. 

		

	
		
			Meras palavras e poemas ao acaso onde alguém sabe para quem escrevo e o excesso faz parte de todas as mentiras de um poeta, um escritor, o que a própria literatura criou. 

			Palavras... apenas palavras que se escrevem e o vento leva

			por vezes para lugares bem longínquos onde nem sequer conseguem ser lidas. 

			Palavras de sentimentos e lágrimas, palavras de dor e sofrimento que ao fazerem correr essas lágrimas pelas faces, pesam na consciência de quem as lê, sabendo a verdade do seu teor e que na realidade são palavras da alma, do fundo do coração que a alma faz expressar. 

			“Palavras que não são nunca palavras em vão. 

		

	
		
			Palavras ao vento. 

			Arrastadas por turbilhões de dúvidas, 

			Incertezas e incógnitas, 

			Palavras vãs, 

			Que não caem no esquecimento, 

			Mas sim no sentimento da dúvida, 

			Na fragilidade de quem as lê. 

			Palavras com fundamento, 

			Que o medo e o receio apagam, 

			Arquivam com o silêncio. 

			Palavras expostas e depois lidas, 

			Por quem?

			Não se sabe se serei eu esse alguém, 

			Quem escreve e lê, 

			Simplesmente palavras e poemas, 

			Lançadas ao vento. 

		

	
		
			Nestas horas infinitas, 

			Que eu passo a escrever, 

			Adorava repartir, 

			Oferecer para todos lerem, 

			O que faz parte de mim, 

			E a ninguém quero esconder. 

			Não são palavras de amor, 

			Porque nelas, 

			Não acredito, 

			São apenas simples poemas, 

			Que escrevo, 

			E que dedico, 

			Apenas uma palavra amiga, 

			Com que desabafo tudo o que sinto. 

		

	
		
			Escrevi, 

			Compus, 

			Passei e morri. 

			Sou feliz com a solidão, 

			Com amizades pouco aprendi. 

			Vivo as marcas da vida, 

			Para amigos, 

			Sou feliz, 

			Estou muito bem assim. 

		

	
		
			Fui criança, 

			Fui rapaz. 

			Rocei mato, 

			Cavei terra, 

			Fui pastor. 

			E o que mais?

			Eu sei lá!?

			Tudo consegui fazer na vida. 

			Sem amor e sem carinho, 

			Olhei uma estrela brilhante, 

			Que me mostrou o caminho, 

			E levou onde cheguei, 

			Mesmo navegando sozinho. 

			Fui criado ao Deus dará, 

			Até ao escorregar e cair, 

			Levantar e dar o grito, 

			Que a muitos custou a ouvir. 

			Pobre, 

			Honrado, 

			Hunesto, 

			Só quero aquilo que é meu, 

			Por isso pago com amor, 

			Tudo aquilo que Deus me deu. 

		

	
		
			Dos templários aos estudantes, 

			Duas cidades longinquas, 

			Entre elas eu nasci. 

			Corri mundo, 

			Conheci gentes, 

			Pelo mundo me perdi. 

			Sou Farripela. 

			Alcunha rica e sonante, 

			Numa família brilhante, 

			Doutores, empresários e senhores, 

			Ricos, tristes e pobres, 

			Empregados e cavadores. 

			Nasci dessa família pobre, 

			Sem formação nem cultura, 

			Guardei cabras, 

			Cavei terra, 

			Vivi pobreza sem farturas. 

			Hoje sou pobre mas rico, 

			Nasci do nada, 

			Tudo tenho, 

			É grande a minha postura. 

			Escrevo o que me sai da alma, 

			Amo com amor e ternura. 

		

	
		
			Aqui nasci, 

			Por aqui me criei. 

			Montes e vales verdejantes, 

			Rochas erguidas deslumbrantes, 

			Por onde meu olhar se perde. 

			Nestas veredas sombrias, 

			Onde rebanhos guardei, 

			Um alforge com pão de milho, 

			Com que a fome matei, 

			E parte da joventude, 

			Que jamais esquecerei. 

			Com grande saudade recordo, 

			Quem ao mundo me lançou, 

			Neste chão que hoje é meu, 

			Nesta terra que me criou, 

			E meus restos se irão perder. 

			Nesta terra que eu amo, 

			A terra que me viu nascer. 

			Saudades, Zambujal-Alvaiázere. 

		

	
		
			Ao calor desta lareira, 

			À luz fraca de uma fogueira, 

			Minhas mágoas vou escondendo, 

			Recordações de uma infância, 

			Tempos passados, 

			O vivido nesta aldeia. 

			Nesta luz morta me sinto, 

			Na escuridão noturna, 

			O oposto a outros mundos, 

			O silêncio, 

			A paz que vivo. 

			As lembranças do passado, 

			A solidão, 

			Isto aqui é outro mundo. 

			Longe da civilização, 

			Vivo o ambiente puro, 

			O ar que se respira, 

			A verdade do que somos. 

			O campo, 

			A natureza, 

			Toda esta beleza divina. 

		

	
		
			Nesta azinhaga estreitinha, 

			Do Zambujal às Vinhas, 

			Rochosa e cheia de mato, 

			Que com carinho descia. 

			Hoje resta a recordação, 

			Dos anos que já lá vão, 

			E que de maleta às costas, 

			Eu quilómetros percorria, 

			A caminho da escola, 

			O percurso do dia a dia. 

			Vagas são as recordações, 

			Dos tempos que já lá vão, 

			Marcam apenas as lembranças, 

			Das criancices de então, 

			As necessidades sentidas, 

			De uma codoa de pão. 

		

	
		
			Sou ave perdida no tempo, 

			Empurrada pelo vento, 

			Pela brisa que sopra. 

			A aragem refrescante, 

			Que minha alma adormece, 

			Os gritos que vou lançando, 

			Neste espaço infinito, 

			Em busca de algum encanto, 

			Mesmo aqueles perdidos, 

			O amor e a felicidade, 

			Que jamais serão esquecidos. 

		

	
		
			Entro no meu espaço. 

			Cançado e maribundo, 

			De uma longa caminhada, 

			Vencido na luta perdida, 

			Derrotado numa batalha. 

			Mas a vida é mesmo assim. 

			E quando nela jogamos, 

			Por vezes perdemos, 

			Outras ganhamos, 

			E tudo o que tem um início, 

			Forçosamente terá um fim. 

		

	
		
			Sou como o vento que sopra, 

			Sou como a nuvem que passa, 

			Sou como a chuva que vai caíndo. 

			Eu sou a aragem gelada, 

			Afinal, eu não sou nada. 

			Sou uma gota no oceano, 

			Uma estrela no universo, 

			Sou como a luz do luar. 

			Sou a lágrima que corre, 

			No meu rosto sem cessar, 

			A voz triste amargurada, 

			Sou folha caída, 

			No chão humido da madrugada. 

			Eu não sou nada. 

			Sou apenas o sonho perdido, 

			De uma esperança inacabada, 

			Sou a recordação do passado, 

			Sou quem afinal não é nada. 

			Mas sou quem ama. 

			Eu, 

			Sou a ternura alada, 

			Sou apenas a palavra. 

		

	
		
			Na sombra do meu passado, 

			Vou vivendo, 

			Vou recordando, 

			Vou relembrando com saudades, 

			Os tempos que já lá vão. 

			Do bem que hoje recordo, 

			O sorriso de felicidade, 

			Guarda-lo-ei para sempre, 

			E jamais o esquecerei. 

			Vai ficar na recordação, 

			E para sempre viverá, 

			Para sempre o guardarei, 

			Dentro do meu coração. 

		

	
		
			E todas estas palavras, 

			Que ao longo do tempo escrevi, 

			Foram dirigidas a alguém, 

			Alguém com quem reparti, 

			Todo um sentimento, 

			Amor ou simples amizade, 

			Do fundo do meu coração. 

			Quem comigo compartilhou, 

			Um pouco de felicidade, 

			Alguma da minha paixão. 

		

	
		
			Escrevo palavras ternas, 

			Que me saem do coração, 

			Dirigidas não sei a quem, 

			Ou a quem dirigidas são. 

			Mesmo para aqueles, 

			Que de mim, 

			Pouco ou nada gostam, 

			Ou não me têm grande paixão. 

			Também amei e sofri, 

			Também chorei e sorri. 

			Também ganhei e perdi, 

			E o que foi que aprendi?

			Fechar-me, 

			Ser apenas amigo, 

			Viver somente para mim. 

		

	
		
			E afinal quem sou?

			Anjo, 

			Santo, 

			Deus ou demónio?

			Ou será que o que escrevo, 

			Deixo nas mentes perdidas, 

			O que a ilusão, 

			Não deixa passar por anónimo?

			Sou a realidade. 

			Reino, 

			Brinco e divirto-me, 

			Efeitos da já longa idade. 

		

	
		
			Não sou nada, 

			Não sou ninguém. 

			Sou como a ave que voa, 

			Em céus abertos, 

			Livremente para o além, 

			Que vai, 

			Que vem, 

			Mas que o seu galho tem. 

			Não sou de ninguém. 

			Sou apenas um alguém, 

			Que escreve um poema, 

			Uma palavra, 

			Só porque adora escrever, 

			Na página de quem... 

			Apenas escrevo, 

			Sem a mínima intenção, 

			De ferir ou amar alguém. 

			Eu amo e adoro todos, 

			Mas não posso sequer, 

			Não posso ser de ninguém. 

			“Eis quem e o que sou”

		

	
		
			Saí das trevas, 

			Lancei-me à vida, 

			Voei alto na ilusão. 

			Na esperança de novos sonhos, 

			À conquista da liberdade, 

			Neste mundo de ambição. 

			Deixei para detrás o silêncio, 

			A pobreza, 

			A solidão, 

			Gente que no seu dia a dia, 

			Lutam por uma côdea de pão, 

			Não sabendo o que é a vida, 

			Distantes da civilização. 

			Gente simples mas humilde, 

			Gente querida de coração. 

			Gente que ao pobre mendigo, 

			Dão um sorriso e dão abrigo, 

			A todos estendem a mão. 

		

	
		
			Lutei com as forças da vida, 

			Com vontade de vencer. 

			Lutei por um lugar ao sol, 

			Na esperança de não perder. 

			E teria valido a pena, 

			Vir ao mundo e ter nascido?

			Viver a vida que vivo, 

			Sofrer o que tenho sofrido?

			Sonhos, 

			Ilusões, 

			Esperanças. 

			Tudo faz parte da vida. 

			Nesta luta tão constante, 

			Neste sonho de um dia. 

			A vontade de vencer, 

			Nas poucas formas de luta, 

			Eis a forma de vencer. 

		

	
		
			Sentado nesta rocha medito, 

			Contemplo a verdejante paizagem, 

			A pureza que me rodeia, 

			O chilrear dos passarinhos. 

			A casinha onde nasci, 

			Montes e vales onde cresci, 

			O céu azul raiado, 

			A luz do sol, 

			A vida. 

			Respiro o ar puro, 

			Viajo no tempo, 

			Revivo recordações e momentos, 

			Como os que na escuridão da noite, 

			No silêncio da madrugada, 

			A brisa que soprava, 

			E eu sentia, 

			O ar puro que respirava, 

			Os momentos de felicidade, 

			A vida que eu vivia. 

		

	
		
			Paro um pouco e medito, 

			Neste lugar tão longínquo, 

			Na sombra que me refresca, 

			A aragem fresca que sopra, 

			Neste silêncio sem fim, 

			O mundo onde eu nasci “Alvaiázere”

			O que em criança vivi. 

			Ar puro, 

			A solidão. 

			Aqui recordo o passado, 

			Os amores, 

			A minha grande paixão, 

			Quem um dia eu amei, 

			Quem tive no coração, 

			Foste tu, Maria Noémia. 

			Tudo faz parte da vida. 

			Do hoje sonho, 

			Que eu sonhei, 

			A esperança de um tudo, 

			A ilusão. 

		

	
		
			As raízes dessa vida, 

			Que fizeram de mim quem sou. 

			Corri mundo, 

			Naveguei mares, 

			Voei espaços do ar, 

			Amei, sonhei e fui feliz, 

			Lutei com a própria vida, 

			Na batalha que venci. 

			E no ar puro que hoje respiro, 

			Me sinto no paraizo, 

			Onde com esta pena já gasta, 

			Tremendo na minha mão, 

			E como jovem que sou, 

			Vou escrevendo tudo o que sinto, 

			O que me obriga meu coração. 

			“A vida é linda”

		

	
		
			Hoje, uma noite fria dedicada a recordações, revivo um pouco o passado, uma criancice, a educação que não tive e o que me senti massacrado e talvez rejeitado numa época pobre e carente de uma família pobre que vivia com fracos recursos económicos e dificuldades na vida. 

			Mesmo vivendo este momento a felicidade de nada me faltar, há sempre algo do passado que nos corrói, o que esse passado que não conseguimos esquecer nos ofereceu, quem fui e o que fiz. 

			Sonhava um dia partir e só, conhecer novas vidas, novos mundos, novos sonhos e novas vidas que me ensinassem a reconhecer que o mundo não era uma enxada ou um podão, aprender o que não tiveram para me ensinar para além do ensino primário, felizmente, aprendi a ler e a escrever. 

			Magoado e ferido numa frágil sensibilidade, todos os meus pensamentos voltam agora para a recordação do amor que não tive de uma mãe ou de um pai. 

			Já não poderei ouvir os gritos, as ameaças de um pai que me faziam fugir de casa e dormir ao relento duas ou três noites, ou dormir no curral das  ovelhas, encostado a uma que me aquecia nas noites geladas, enrolado à sua lã. 

			De comer, recordo o meu muito querido avô Joaquim da Ana, o célebre Farripela que jamais esquecerei, nesse que era o rei dos homens. 

			O meu bom humor que me deixou marcas, teria desaparecido ou nunca existiu, mais ainda quando me julgavam e acusavam de ter rompido aquela lagoa  da qual ninguém sabe o seu passado. Rota por uma raiz apodrecida de um enorme carvalho debaixo do qual se praticavam os festejos da festa do S. Pedro, o arco na lagoa. 

			E aqui deixo o meu bem-haja àqueles que nem do Zambujal eram ou são e continuam a manter a tradição. 

		

	
		
			Não era santo. E para o lado do mal, não esqueço os meus nove dez anos onde no regresso da escola fazia pagar, picando as pernas de alguém que hoje muito estimo com um tojo em troca daquilo que fazia à minha irmã, com um molho de urtigas. Depois... depois lá em casa já sabia. 

			Já tinha o bom coração de acudir por quem, quando uma mãe me pendurava com uma corda pelas pernas no fumeiro de cabeça para baixo, ela, a boa irmã, prontificava-se logo a ir buscar um molho de agulhas para me fazer uma fogueira debaixo. 

			Falo da meninice e daquela casa bem simples sem amor, (que por mim pode cair hoje), num lugar que não deixa a recordar para além de todas as pessoas e alguma família, uma mãe que tudo queria sem nada ter para oferecer, e, ultimamente, só fazia o que a obrigavam a fazer e a dizer para não dar a saber tristezas e necessidades. 

			Foi a educação que tive, a adolescência, sempre bem perto de uma corda molhada com que me marcavam as costas e tinha que comer e calar. 

			Não era um exemplo de limpeza onde o estrume dos gados servia de passadeira e não se via em qualquer lugar sinais de limpeza e higiene, talvez a tradição ou os passos dos antepassados onde a cultura e a civilização eram a enxada e o enxadão, como em todas as outras aldeias do interior como que esquecidas no tempo, esquecidas da civilização nem relembradas pelos políticos que na altura nem existiam. 

			O ter que vir da escola para pastorear as cabras ou as ovelhas, quantas vezes descalço com um pouco de broa e umas azeitonas na sacola para comer, foram os passos que nunca sonhei seguir e viver, e, hoje lanço o meu grito aqueles que como eu nada foram e gritam de grandezas à custa do que comeram e a outros também pertencia, as dívidas que contrairam e o que foram para quem bem os conhecia. 

		

	
		
			O mundo, aquela infância foi dura e cruel, sonhava fugir e aprender o que ninguém sabe porque estamos aqui, ninguém sabe para onde vamos e porque estamos cá. 

			Respeito culturas e ideais, formas de viver mas nunca esquecerei as cicatrizes que a adolescência deixou, e, hoje aqueles que se dizem ricos e senhores, imperialistas, senhores que comeram e se aproveitaram do que a outros também pertencia, o comerem tudo e nada deixarem. 

			Marcas e feridas que jamais saram, a paga daquilo que também me pertencia, comeram e da minha bondade se aproveitaram, estou certo de que tudo isso pagarão se já não estão a pagar ao menos de consciência. 

			Deveriam aprender humildemente a amizade, a verdade. Vivermos o dia a dia em paz e amor, não fazermos mal e respeitarmos o próximo que afinal consegue ser igual a nós com mais ou menos dinheiro, com mais ou menos cultura, sabedoria e vontade de viver com o seu esforço e sacrifício, o não comerem o que a outros também pertencia. Procurarmos o amor e a afeição das pessoas simples e honestas, sociaveis ou ignorantes, apenas deixarmos a crítica aqueles que se gabam de grandes palácios escondendo a forma como conseguiram o dinheiro para a construção tirando ao próprio filho para lhes dar a eles e tiveram o pago. 

			Existe mais profundidade na ignorância do que em todo o nosso saber. 

			Mas também falar pouco, viver escondido num cantinho faz parte de uma verdadeira sabedoria ao contrario daqueles que têm que fugir de um mundo onde não têm a mínima amizade e são despresados por todos os que os conhecem. 

			Parabens àqueles pobres bem mais ricos do que aqueles que se mostram e se fingem de ricos, ou dármos a mínima importancia a uma coisa que na realidade pouco ou nada significa, representa para a sociedade. 

		

	
		
			Escrevo o que me sai da alma, 

			Do fundo do meu coração, 

			Não busco palavras de outros, 

			Expresso aqui minha paixão. 

			Sou eu próprio. 

			Lanço ao mundo o meu grito, 

			Gritando que nada sou, 

			Aquilo que poucos serão. 

			E a certeza de que sou, 

			Mais do que aqueles que nada são, 

			E não conseguem aceitar, 

			Quando lhes dou o meu não. 

			E nestes dias nostálgicos, 

			Escrevo indiretamente, 

			Para alguns que me lendo vão. 

			Que aceitem a realidade, 

			A pobreza do que muitos são. 

			O que em palavras descrevo, 

			O que sente meu coração. 

			As verdades, 

			A recordação. 

			Eis aquilo que muitos são. 

		

	
		
			Se tudo o que escevo fosse, 

			A verdadeira razão, 

			Para alguém que está bem longe, 

			Letras em vão. 

			Na certeza de que para mim são, 

			Palavras sinceras e ternas, 

			A verdade que me sai da alma, 

			Do fundo do meu coração. 

			Estas letras que escrevo, 

			São palavras que dedico, 

			E nunca direi a ninguém, 

			Quem eu amo, 

			E o que sinto. 

			Serão palavras perdidas, 

			Que como o vento se vão, 

			Palavras que significam, 

			Todo o meu grande amor, 

			Toda a minha paixão. 

		

	
		
			No caminho que percorro, 

			Comigo se cruzando vão, 

			Aqueles que de cabeça baixa, 

			Se tapam com a podridão, 

			Desprezados pela sociedade, 

			Bem distantes da razão. 

			Eles, 

			Falhados na vida, 

			Um dia!?

			À custa de quem comerão?

			Vão sorrindo de felicidade, 

			Mesmo quando desprezados sao, 

			Pelo mundo que os conhece. 

			De amizades distantes estão, 

			E como a fonte secou, 

			Na pobreza, 

			Na consciência, (se a têm)

			O que serão, 

			À conta de quem comerão?

		

	
		
			E nunca mais chego ao fim. 

			Foram dias, 

			Foram meses, 

			Muitos e longos anos sem fim. 

			O pesadelo de uma vida, 

			A adolescência, 

			O que passei e sofri, 

			A vida que eu vivi. 

			Quem de mim algo comeu, 

			Gente rica, 

			Que na sua consciência, (se a tiverem)

			Carregarão o pesadelo, 

			Daquilo que na realidade são. 

			O que fizeram, 

			À custa de quem comeram, 

			De pobres se aproveitaram, 

			E com um sorriso nos lábios, 

			Apontados por outros são, 

			Pelos que têm tudo de seu, 

			E com a cara destapada, 

			Não invejam, 

			O muito que esses pobres terão. 

			“Deus é grande”

		

	
		
			Hoje acordei, levantei a cabeça e sorri, ergui a voz e gritei... sou feliz. 

			Debati-me um pouco com o meu próprio eu, analizei-me minimamente e perguntei a mim próprio quem fui e o que sou, e, porque motivo deverei julgar todos os outros tal como eu sou. 

			A vida é madrasta e para além de uma lição foi ela, a vida, que me ensinou a tolerar a inveja de outros, a ganância, a mentira de pessoas que comeram e ainda comem algo que me pertencia e vivem de mentiras e falsidades, aparências, de dívidas porque nunca se souberam orientar, apenas fingimentos. 

			Como aquela pomba inocente que procura na calçada um grão de cereal ou uma migalha de pão para se alimentar, ou como aquele cachorro vadio que nem os irmãos o reconhecem ou lhes olham para o rasto, ou os vizinhos mais próximos os conformam no despreso social, apenas um gesto de indiferença ou ignorância total. 

			A vida me ensinou. O mundo que percorri, os mares que naveguei, os caminhos que trilhei, os ares que voei. A fome, o racismo, o colonialismo, uma África rica nas mãos dos senhores do mundo mas pobre para outros necessitados a viverem na pobreza, na fome e na doença. 

			América do Sul até à América do Norte, países de corruptos e o mundo da droga, onde apesar de tudo vale a pena viver sem problemas raciais, igualdades sociais onde em determinados lados o doutor come com o varredor de ruas, os pobres são respeitados e os sem abrigo usufruem de um ordenado mínimo de 800 dolares Canadianos. 

			A Europa, uns países mais ricos outros mais pobres onde a política é comum e uns vivem melhor roubando o fruto dos impostos que os pobres descontam ao fim do mês , fruto do seu trabalho. 

			Mas a vida é mesmo assim. Felizes aqueles que se dizem de pobres e não andam a morrer de fome, nunca deveram nada a ninguém e não necessitam de fugir e se esconderem com vergonha daquilo que na realidade são. 

		

	
		
			Felizes dos pobres que só querem o que é deles, aqueles que se orgulham de nunca terem comido à conta nem com a ajuda de ninguém, os que sobem e descem a rua com a cara destapada, a cabeça erguida e um sorriso nos lábios reconhecido por todos, por um mundo que os rodeia. Quem nunca teve nada de um pai ou de uma mãe, quando outros tiraram partido comendo alguns milhaeres de contos, hoje euros, sacos de batatas, ovos, galinhas e frangos, coelhos, até trezentos contos que a mãe deixou à parte para o filho pobre, (sabem porque):o que comeram a quem os ajudou, deixou de comer para os ajudar, o que ficaram a dever às finanças e tiveram que se divorciar para o estado não lhe vir buscar tudo o que tinham. 

			Daí o meu maior desgosto no falecimento de uma mãe sem saber a verdadeira vida de quem até em vida a proibiam de falar aos filhos e vizinhos para não descobrir as verdades que se passavam lá entre quatro paredes. 

			Eis parte de um romance de uma vida onde aqui, na poesia e na literatura eu posso desabafar parte de um passado, de uma vida e mostrar ao mundo o que grandes senhores que se fazem, são na realidade. Gente rica sem dúvida mas para quem não sabe, até mesmo àqueles que hoje grandes amizades e outrora a dor e a inveja os levava a admirarem-se e não saberem onde outros tanto roubavam para terem o que hoje têm. 

			Fantochada para quem verdadeiramente não os conhece, a arrogância da grandeza quando afinal a carência e necessidades fazem parte da riqueza que mostram, o despreso da sociedade até da propria família. 

			É neste capítulo da minha obra que vou dezabafando a realidade de determinados seres humanos, aquilo que os nossos são, gente sem escrúpulos ou vergonha de se fazerem o que na sociedade não são e se exibirem do que na realidade não têm e tentam mostrar a quem não os conhece o oportunismo e o proveito de quem os ajudou, quem deixou de comer para lhes dar. 
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